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e os anseios da sua população

EM v-k.tude de se r-ealizar-em este

ano, em Faro, no dia 8 de De-
.

zembro próximo, grandiosas
solenidades para encerramento

_ do Ano Mariano, 'celebrar-se-á
hoje, na vizinha e laboriosa fre­
guesta da Conceição, a tradicio-

Imagem de Nossa Senhora da Conceição

nal festa em honra da sua Pa­
droeira, a qual se revestirá de

grande pompa. .

.

A vetusta igreja, fundada em

1530, com o seu lindo pórtico ma-

nuelino, segundo nos
.

consta, dentro em

breve entrará em

obras. de restauro,
'graças ao esforço e

boa vontade do Re­
verendo Padre Antó­
nio Manuel Nobre,
Prior da freguesia, e
ao apoio da maioria
dos seus habitantes.
Aproveitando o en­

sejo da realização da
feata, transferida pa­
ra esta quadra outo­

nal, o nosso jornal
deliberou fazer uma
pequena repor-tagem
sobre a freguesia, fo­
cando, de uma ma­

'neíra geral, as suas

principais necessida-
des, o �eu:meio ambiente e as suas

mais justas aspirações.
A freguesia da Conceição pode

consíderar-se uma das mais im­

portantes do concelho de Tavira,
I:¡. vizinha mais próxima da cidade,
e daí, talvez, seja essa uma das ra­
zões que a tem privado daquele
desenvolvimento natural a que
.tern jus, quer pela fertilidade do
seu solo, quer pela riqueza do seu

mar.
A freguesia da Conceição e

constituída por mais de quatro
mil habitantes, gente de indole
pacífica, trabalhadora, que dá ge­
nerosamente o seu contr-ibuto pa­
ra a riqueza nacional.
E urna grande faixa de terra

produtiva, que se estende da serra
ate ao mar.

Faz parte da sua jurisdição a

importante povoação de Cabanas,
terra de pescadores; de onde,
anualmente, se exportam cente­
nas de coutos em polvo para o

Norte do País.
A freguesia comporta 6 escolas

oficiais e 4 postos de eusíuo, com
uma população escolar de cerca

de 300 alunos.
Tem a sua Casa do Povo, um

interessante e arejado edifício
em estilo português, em cujo ex­

celente salão de festas o povo se

reune para as manifestações de
carácter público, e patriótico.

A fundação da Casa ·do povo, hã
quase vinte anos, trouxe para as

classes trabalhadoras vantagens
dignas de registo, sob. vários pon- .

tos de vista. Aaaistêncía medica,
subsídios na invalidez, protecção
il mater-nidade, à velhice, etc., etc.

A te o folclore regional tem me­

recido deste organismo corpora-
tí vo o melhor apoio, pois a Casa -

·do. Povo conta com um interes­
sante Rancho .FolCIórico que tem

alcançado alguns premios ern di­
ver-soe certames.

Já adquiriu uma parcela de ter­
reno anexa ao edifício, projec­
tando para breve a .constr-ução de
um magnífico parque de despor­
tos e recreio para 08 associados e

filhos.
.

Sobre aspirações da freguesia,
apontam-nos as seguintes:
A iluminação pública e um pro­

blema que tem sido esquecido.
Muito, embora a electricidade tão
cedo possa Iluminar aquelas para­
gens, ao menos será justo que du­
rante o inverno não faltem os

candéeiros de petróleo, que, de
há muito, desapar-eceram das es­

quinas da aldeia da, Conceição e

da. povoação de Cabanas, onde
.aínda se enxei-garn os postes, co­
mo nota de civilização antjga.
Tal como foi feito na Luz de

Thvlra e em Santo Estêvão, a PO"
pulaçào da freguesia de Conceição
pede o alcatroamento da eatrada
que liga estes dois aglomerados
popuIaciona is, em cujo carníuho
fica a Eatacão dos Caminhos de
Ferro, porque a rnesrna, devido
ao tt-â naito excessivo, e bastante
poeirenta durante o Verão e U111

autêntico lamaçal durante o In­
verno.

Já que falamos em estradas, os
habitantes da Conceição, com.
quem trocámos impressões, pe­
dem-nos que façamos clamor da'
necessidade que há em construir
uma estrada que dê ligação direc­
ta dos sítios de Faz-Fato e Vale

,

Vista parcial da Conceição

dos Ebros à sede da freguesia,
estrada que foi começada há mui­
tos anos, talvez como promessa
eleiçoeira nos tempos idos, e que
não andou mais do que um es­

casso quilómetro em direcção à
Mata da Conceição.
Tambérn como aspiração impor­

tante, .apontam-nos a falta dum
lavadouro público, pois apenas
existe uma fossa, onde só há
àgua durante o Inverno·
Também n08 falam da falta de

coberturas nos três p0ÇOS públi­
cos da freguesia, evitando assim'
que os animais sujem a àgua que
e utilizada pela maioria da popu­
lação.
Os largos fronteiro e posterior

da igreja necesaitarn de imediato
calcetamento dado o seu estado.

A povoação de Cabanas e as suas

mais urgentes necessidades

CABANAS pode consíderar-se o
. maior aglomeràdo popula­

cional da freguesia, com

cerca de 1.500 habitantes e consti­
tu ida l?or homens, cuja actividade
esaencíal e a da pesca, contribuin­
do anualmente para o tesouro

público e para o eràr-io municipal
com muitas dezenas de coutos.
A seca do polvo é uma indústria

. .

(Continua na 2.° página)

Pela Cidade
Corrclo de ()fe.·endas ,-­

PublicarrHls a· seguir a lista
das Comissões nomeadas nas

/

£regU esias rurais pa ra o res-·
pectivo peditório 'e o sgan iza-
ção: .

Freguesia da Conceição­
Comiseão Orientadora - Prior
An tónio Manuel Nobre, José
Joaquim Gonçalves, Vitorino
Eugénio da Conceição, José
Afonso e António Maria
Fernandes.

'

Comissão de Ürnementeçiio
- Virgílio da Conceição Pi­
res, José António da Silva,
Júlio Bento, José Fernandes
Vitorino, Sebastião dos San­
tos e Eliseu de Sousa e Silva.
, Comissão Angariadora- Sí­
tio da Igreja._:_António Lima,
Fernando José de Freitas, Jú­
lio Antórâo Parra e António
Maria Fernandes,
Sítio da Cànada-José Àgos­

tinho, Manuel Guilherme e

Sebastião Martins.
Sítio da Gomeira - Manuel

Gil Cardeira, José Firmino
Viegas, José Pedr6 Jesus Vi­
dal e Aureliano Veríssimo da
Silva.

, Sítio da Cativa - Pedro Gil
Cardeira, José de Jesus Mon­
tanHeiro. e João Maria das
,Chagas.I

Sítio, do Valongo - José
F rancisco Leiria, José Af(i)nso
e Vitorino Eugénio da Con­
ceição.
Estorninhos e Berberia­

Sebastião Pereira, Marcelino
Neto e Manuel Faustino Gon-
çalves.

.

Ribeirinha - Francisco Pe­
reira, Manuel Augusto e José
Domingos Fernandes.
Solteiras e Almargem - An­

tónio Miguel, Francisco dos
Santos e Zacarias Bento Fer­
nandes.
Álvisquer - Virgílio Gon­

çalves Guerreiro, Fernando
Viegas da Quinta e Vitorino
Correia Martins.
Corte António Martins, Mi­

guel Anes e Champana - M fi-
.

nuel Gonçalves Junior, José
Neves, Sebastião Campos e

Frencisco de Campos. •

Nora e Carrapateira - Ma­
nuel Fernandes, Manuel João
Fernandes Junior e Luciano
Rodrigues.

,

Ebros, Faz-rato e Bempe­
rece - António Domingos
Gonçalves,. Amândio Martins,
Francisco Romeira, ValeIitim
Romeira, Manuel Bento e

Florêncio Àntónio.
Povo das Cabanas _:_ Sebas­

tião Viana. Joaquim Eugénio,
Sebastião da Silva Neves e

António Fernandes.

.. .

Teatro Antúni() J)inheirv­
Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta, em espectá­

culo sem classificação especial
pa ra indivíduos com mais de
13 anos:

À gran diosa reposição da
Metro «Lobos do Mar», com

Freddie Bartholomew, Spen­
cer Tracy, Lionel Barrymor.e
e. Melvyn Douglas.
T erca-Feira, em espectáculo

Continua na 2.a página
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NTE·M e ho]e,

a -eldeie de
. Santo Estê­

I-I
. vão tem esta­

- do em festa.
Não se trata do
festejo vulgar, eam
harmónio e baila-­
rico, mas sim dum
interessante festi­
val nocttirno, que
mellior se poderá.
clessilicer de serão
ao ar livre.
Um a comissão

de. senhoras, il
frente, da qual li­
gura a sr;" D. Ma­
ría Francisca Pi-'
coito, espirito de
elevada inicietiva e

de fervorosa cren­

te, resolveu levar
a efeito uma sim­
pática ieste, cujo
fim é angerier do­
nativos para o res­

tauro da igreja
paroquial, que es­

tá em precarios
condições, e aquisição de pa­
ramentos, de que o templo es­

tá. bastante- necessitado.
Assim', o grande festival

nocturno, que se iniciou ontem,
prosseguirá. hoje com um ex­

celente e novo programa, no

qual colsborem 26 elementos
do grupo cénico do Asilo de
Santa Isabel, 'de Faro, e alguns
dos melhores amadores do

Visita Ministeria�
.

Chegou ontem ao Algarve
o sr, Almirante Am'érico To­
más; ilustre titular da pasta
da Marinha.

'

Foi-lhe oferecido um jantar
pelo st. Engenheiro Sebastião
Ramirez, ilustre Deputado
pelo Algarve, o qual foi ser­
vido na sua vivenda da Quin­
ta de Cima, em Cacela•.
Assistiram ao jantar, como

convidados, os srs. Eng.o Mas­
carenhas Gaivão, Governador
Cívíldo Distríto, Dr. José do
Na.scimento, Presidente. da
Junta de Província do Al­
garve, Fr. D. Francisco Ren­
deiro, Bispo Coadjutor· da
Diocese e Comandante Hen-'
ríques de Brito, Capitã@ dos
Portos de Faro, Tavira e Vila
Real de Santo António.
O· sr. Ministro da Marinha,

que pernoitou 'na Pousada de
S. Brás de Alportel, visitará
hoje Faro, onde vai tratar de
assuntos que se prendem com

a cedência. do edifício da Ca­
pitania do Porto daquela ci­
dade pa ra o Paço Episcopal,
retirando em seguida para
Lisboa. -

Feira Olhãode

Nos dias 28 e 29 do corren­

te, real iæa-se em Olhão a sua

importante feira· anual, que
costuma levar àquela vila gran­
de número ae fo:tasteiro••

·Igreja Paroquial de Santo Estêvão

Clube Recreativo Tevirense.
Maria Manuela, Maria das
Dores, Edite Pereíra, Leonilio
Santos, Custódio Eelicieno,
Manuel A�gusto,· Abilio Ro­
drigués e, os Quatro Vocalistas
Tropicais completem o exce­

lente conjunto.
Os acompanhamentos serão

feitos pelos afamados artistas
Júlio Correia, Joaquim Pa­
checo e José Jerónimo Pache­
co, respectivemente em saxo­

fone, acordeão e. jazz. Canções,
coros e recitativos ntzrna agra­
dá.vel meniiesteçiio de folclore
conquistarêo os aplausos d,a
assistência.
Além do programa noctur­

no, durante o dis' celebrar-se­
-Iio as seguintes solenidades:
Festa em honra da Imaculada
Conceição, em· cumprimento
de uma promessa do sr. José

\

Fernandes de Brito.
Às 7 horas - Alvorada.
Às 11 horas 7" Missa solene,

com cânticos executados pelo
grupo coral do Asilo de Santa
Isabel, de Faro.
Às 17 bores - Terço e cân­

ticos.
Às 18 bores - Imponente

procissão com a veneranda
imagem -de Nossa Senhora da
Conceiçêo, havendo sermão ao

recolher por um distinto ora­

dor sagrado.
Dado o lim a que se desti­

nam as festas, tudo leva a crer

que a concorrência seja ex­

treordinéria, pois, certamente,
ninguém se negará. a prestar
o seu valioso auxílio.
Felicitamos, muito sincera­

mente, a Comissão de Senho­
ras, promotora da festa, e 'bem
assim as ent'idades que lhe
prestaram a sua colaboração.
Estão asseguradas as car­

reiras de camionetas entre
Tavira e Santo Estêvão, e as

cadeiras e mesas para o serão
artístico reservam-se na Casa
do Povo.
No recinto, funcionará um'

esmerado serviço de bar a car­

go de Uln grupo de gentis me':'
ninas � $enboras,
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festa e nue l
Pela Cidade

Continuação da La pãgina

sem classifíceçâo especial para
indivíduos com, mais de 13
anos: '

«Heróis no Pacífico», com

John Waynn e Patricia Neal,
na soberba história de uma

armada invencível. Rugindo
desde o fundo do mar, lançava
as suas mensagens de destrui­
ção e morte para guardar as

liberdades do Mundo.

E.m complemento: Um gran­
de espectáculo de gargalhada,
com Danny Kaye (O Homem
Espectáculo), na me lhor farsa
musical do ano, em tecnicolor.
«O Inspector Geral», com

Barbara Bates e Walter Sle­
zak. Um' filme baseado na

peça «O, Inspector», de Gogol.
,Quinta-feira, em espectácu­

lo sem classíficação especial
para individuos com mais de
13 ànos:

' #

, O filme de aventuras marí­
timas que marca uma data na

carreira brilhante de Errol
Flynn, o actor mais aplaudi- '

do em obras deste género,
eNo Reino dos Corsários»,
com Errol Flynn e Maureen
O'Hara. Um filme que não

esquece.
Em complemento: Um fil­

me estupendo, que arrancou

ao mundo um bravo de admi­
ração: «A História duma Mu­
lher», com Susan Hayward e
Lee Bowman. Uma obra cheia
de talento.

Sábado, em espectáculo com

mais de 18 anos:
Um . filme de mistério cer­

rado. Um «trio» sensacional:
Orson Welles, Margaret Lo­
ckwodd e Michael Wilding
nurna obra prima de literatura I

policial consagrada mundial­
mente «O Último' Caso de
Trent». O estranho drama

" MARCA REGISTADA DE
THE SII'-l6ER MANUFACTURIN6 CO.

E

HORTA
Vende-se ou arrenda-se por

longos anos no sítio do Pi­
nheiro, freguesia da Luz, que'
consta de terra de semear, di­
verso arvoredo, água com

abundância e casas de mora­

dia.
Tratar com Manuel de Je­

sus Viegas, na referida pro­

priedade.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN ÓSTICO-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS z: U L T R A - S O N S

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 36&

Damos a seguir o itinerário
da excelente excursão promo­
vida pela Empresa de Trans­
.portes «Progresso Tavi ren.se»,
de José Pilar, cujo produto
reverterá a favor do Hospital
da Misericórdia.
A partida será no dia 22 de

Outubro próximo, visitando
Sevilha, Córdova, Cidade
Real, Toledo, Madrid, Escu­
rial, Talavera de Ia Reina,
Cãceres, Bada:joz, Elvas, Évo­
ra e Beja, com chegada a Ta­
vira em 30 de Outubro.

.

Dia 22 - Partida de Tavira
às 7 horas, almoço em Sevi­
lha, jantar e pernoitar em

Córdova,; Dia 23 - Partida de
Córdova, almoço em Cidade'
Real, jantar e pernoitar em

Toledo; Dia 24 - Manhã e

almoço em Toledo, partida
para' Madrid; Dias 25, 26 e

27 - Estadia em Madrid e vi­
sita ao Escurial na terça-fei­
ra; Dia 28 - Partida de Ma­
drid, almoço em Talavera

.

de,
la Reina, jantar e pernoitar
em Cáceres; Dia 29 - Partida
de Câceres, almoço em El vas,
jantar e pernoitar em �vora;
Dia 30 - Partida de Evora,
almoço em Beja e chegada a

Tavira.
, Informamos os nosssos lei­
tores que as inscrições podem
ser feitas na Redacção do
nosso jornal ou no Hospital
da Misericórdia.

e sua

o edifício da Casa do Povo da Conceição

a

ali existente que nos últimos
anos tem progredido. Hã 5 .secae
de polvos, onde o molusco é pre­
parado conveniente para a expor­
tação não só para o País como
até para o estrangeiro. O valor da
exportação, que é grande, confor­
me já dissemos, tem o seu inicio
em Setembro, estendendo-se até
meados de Março.
Ora esta gente, plena de activi­

dade, clama para a sua terra o

conserto
.

das princi­
pa is arté­
rias da po- .

voação e o

complernen
to da mura­
lha-cais, pa­
ra: evitar as

inundações
no Inverno.
Um pro­

blema vital
ê a falta de

água potá­
vel visto a

existente
ser salobra.
Problema
que, segun­
do nos in- r

f o r.m a m ,

poderia ser solucionado coni a

canalização de água das nascen­
tes existentes na sede da fregue­
sia.
Também,' sob o ponto de vista

sanitãrio, hã necessidade absolu­
ta da construção da rede de esgo­
tos, para evitar o mosquedo e a

acumulação de detritos nas arté­
rias da povoação, que provoca
cheiro nauseabundo.
Também outro problema que

despertou a nossa atenção foi o

das escolas primárias que se en­

'contram instaladas em péssimos
çasínhotos, sem condições higié­
njcas e onde não existe sequer-
uma sentina. '

Por que não -se constroi um saír-.
ro Piscatório em Cabanas?

�ESTA época em que os bairros;
"' de pescadores, arejados, ple-

nos de luz e cor, abundam'
em quase todos oe centros pisca­
tôrtos, faz-nos pensar madura­
mente no caso.

Por que razão tão' importante

• .-

aglomerado não tem o seu Bairro
Piscatório?

"

Se o terreno para a sua cons­

trução não falta, se o excesso ele
habitantes se patenteia a08 n08�OS
olhos, pois há moradias, com re­

duzido número de compartimen­
tos onde ee albergam' 3 e 4 casaís,
em péssimas condições, .qual o

motivo de tal falta?
Urge, portanto, que esta terra

seja olhada como merece por

quem de direito, dotando-a com

oe melhoramentos a que tem jus.
Com a realização dos melhora­

mentos apontados e a criação de
. um Mercado Municipal, colocar­
-se-ía a povoação de Cabanas no

plano que lhe compete em relação
a outras terras congéneres.
E o povo crente de Cabanas,

pleno de fé na sua veneranda pa­
droeira, Nossa Senhora da Con­
ceição, continuará a seguir para o

mar, nas noites tnvernosae, como

diz Junqueiro - errante através
do turbilhão das águas - até que
um dia se opere o milagre do seu

progresso.

HORTA
Arrenda-se. com pomar,

abundância de água e casas de
moradia.

'.

Facilita-se o pagamento da
renda.

� esta Redacção se informa.

i,

;

Dllorlno 6u��nlo da �on[eUão
PADARIA

Secador e Exportador
de polvo sec<? e meia cura

.

Frutas e legumes verdes

TELEFONE 9

CABANAS DE TkVIRA

Malhas «GLOSER»

Lindos modelos - Excelente fabritatão
Pura Lã

Á .enda nos hans estabelecimentos

Representante no Algarve:
, Manuel AleHandre dos Santos Júnior'

Casa Brasil- TAVIRA
Preços sem competência
Variado mostru6rio

-

•

A MAIS ANTIGA NA

•

lojas e agentes
-

em todo o País

MODERNA NA TÉCNICA

iIi tt'

MARCA

MAIS· DE UM -SÉCULO AO SERViÇO DA ·COSTURA

dum financeiro, vitima de lou­
'co e injustificado ciume ...

Em complemento: A maior
criação dramática de Myrna
Loy numa obra arrofadíssíma r

«Será isto Pecado ?» Uma his­
tória de amor, que comove e

-

emociona. Um filme humano
e profundo.

...

'. farmáda de 5ervifG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

A MAIS
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In f O r m a c õ�e s
,

PELAJunta Central das Ca-"
sas do Povo foram conce­

didos subsídios de 8.000$00 e

6.000$00, respectivamente às
Casas do Povo de Santa Ca­
tariná da Fonte do Bispo e

Conceição de Tavira, para
aquisição de mobiliário.

Perdeu-se
Uma carteira de verniz pre­

to, com bilhete de identidade,
diversos objectos e algum di­
nheiro, no passado, domingo,
na feste de Santo Estêvão.
Pede-se a fineza, a quem a.

encontrou, de a entregar a

�Virgílio da Encarnação, em
; �:Q,��'JHs.têvão;. ....•. .

.:. •. ,., ";
.

��� .c." . '

'p O, M A R
Laranjeiras e Tangerineiras

Arrenda-se �o sítio da Gomei�
ra, Conceição de Tavira.
Recebe propostas José Mar-

.

'lues, Rua Gonçalo Velho, 6,
Tavira.

'rl,m ê i j o a s
Vendem-se dois víveiros em

Cac;ela. .

Tratar com João Maria das
Chagas - Cabanas de Tavira.

Urgel·de Danná Canan,

VInhos e seus derivados

negodante de frutos setos e verdes

Concel,ção de Tavira

Grémio da.lavoura de Tavira

Aos possuidores de As d<_?tações
.. de semeas

gado bovino Ietteírn atribuidas
a este Gré­

mio pela Junta Nacional dos Pro­
dutos Pecuár-ios, sofreram, nestes
últimos dois meses, uma redução
demais de 20°(0, dificultando-se
as s im, extraordínàríamente, o

abasteclmento normal do conce­

lho a preços, aupor-tàveis para a

lavoura.
.

Importa pois proceder-se a uma

revisão da base de rateio para o

gado bovíno leiteiro de forma a

.procurar-se, dentro do condícíona­
Iismo actual, garantir a melhor

distr-íbulçãó poseível, com a mais

perfeita equidade e justiça.
'Com este objectivo, vimos soli­

citar todos os poasuidores daque­
le gado a apresentação urgente
neste Grémio dos boletins de va­

cina dos bovinos leiteiros adultos
- unicos que poderão ser consi­
derados - para, c�mplet�do o ca­

dastro, precedermos ao rateio.
Apenas são de considerar ell

boletins do com-ente ano j na sua

fana' 'e para evitar transtornos, .

basta uma declaração escrita e as­

sinada pelo Inter-essado; indicando
o número de .cabeças que possui e
cornprometendo-se a apresentar,
antes do rateio seguinte; os bole­
tips comprovativos da: declaração
.efectuada,

llavira-21-Setembro-1954
A Direcção

Compositor tipográfico
.

Precisa se,· com prática, na

Tip. «Povo Algarvio»-Tavira.

Vende ...se

Uma courela de terreno, com
bom rendimento de amendoei­
ras e boa terra de semeadura,
no sítio de Amaro Gonçalves,
Luz de Tavira.

. .

. Quem pretender dirija-se a
.

João da Cruz Madeira, cabo
de mar, .Fuseta.

Automóvel
Citroen, 'de 7 cavalos, em

bom estado, vende-se barato.
Nesta Redacção se informa.
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Espingardaria Alg'arve
de Viúva & Filhos d'e José Viegas Mansinho - TAVIRA

TUDO
PARA

O MAIS
TIRO DE

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e re.v

ó

lveres, das mais
acreditadas marcas.

$#'

Representante em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTR.A».

$#'

Ofícinæ de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico
c o mp e t en t

í

s s i m o .

QUE É
CAÇA

NECESSÁRIO,
E DE STAND

Preços sem competência, 'em parte. de-.
vldo às grandes quantidades compradas.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma paladar,e

Sempre o mesmo tipo e a mesma quell­
dede de vinho em Branco, Tinto e Ab�fado

"ri A M O R A, D O"
é a marca registada da firmaJ.Fi.Pacheco, de Olhão

Avenida da República, 202'

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
...................................................

••••••••••••••••••••••••
•

•
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! Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fizeram anos:

Em 22 - D. Julieta da Graça Perei­
ra Lourenço.
Fazem anos:

Hoje - D. Ana Xavier, de Brito
Teixeira Tello, menina Luísa Maria

Frangolho Teixeira e menino Rui Ma-
nuel da Conceição Estevens.. I

Em 27 -D. Graciete Vaz Figueire­
do Pereira, D. Maria Manuela Ribeiro
Padinha, Mlle. Mercedes Afonso Men­
donça Arrais, D. Vicência Augusta
Madeira Viegas e sr. Manuel Caldeira
Estevens,
Em 28 - D. Maria Carlota Pires

Soares Viega$ Coelho, P. Judite da
Rocha Prado, D. Maria Amélia Pas­
sos Correia, srs. Wenceslau Cruz. e
-Manuel Wenceslau Leiria.

Em 29 - D. Ermelinda da Encarna­
ção Ramos Ferro e D. Laura Arcanjo
de Abreu.
Em 5(,):- D. Brites (las Dores Cha­

gas, srs.-josé Júlio Gàlhardó Palmei­
ra e Amândio Jerónimo Sena Neto,
Em 1 - D. Lídia Marques Pereira,

D. Estela Pires Faleiro e sr. José
António de Oliveira.
Em 2 - D. Maria Antonieta Guima­

rães Fernandes Trindade, menina Ma­
ria Gabriela Martins Fernandes, srs,
Jorge da Conceição Carvalho e Ma­
nuel Tavares Vizeto Guerreiro.

.

Partidas e chegadas

Com sua esposa, retirou para a ca­

pital, após ter gozado alguns dias de
férias nesta cidade, o nosso conter­
râneo é assinante sr. Hernâni Antó­
nio Cruz Fernandes, chefe da secção
do Terceiro Juízo Crimi rial de Lisboa.
- Com suas filhinhas, partiu para

Lisboa a sr." D.' Irene Silva Lança,
esposa do nosso assinante sr. Arito­
nio Santos Lança, que aqui veio pas­
sar alguns dias coni seus .pais,
- Com sua esposa, nossa conter­

rânea sr. a D. Zulmira Campos Malta,
e filhinha, encontra-se nesta cidade o

sr. Josue Malta, funcionário superior
da C. P., residente em Lisboa .

- Com 'seu filho, foi à capital a sr.'
D. Maria Amália Passos Correia, es­
posa do. sr. Jorge Correia, médico,
nesta cidade.

. .

- Foi a Setúbal, tendo já regressa­
do .a esta cidade, acompanhado de
sua esposá e filhos, o sr. Dr. Eduardo
Mansinho, advogado nesta cidade.

- Foi à capital o sr. Emiliano Pal­
meira, funcionário da Câmara Muni-
cipal.

.

,

- Com sua filhinha, regressou à
m .

sua casa ell) Lisboa a sr." D. Cremil-

I·
. de do Rosáriõ Pinto de Oliveira, es­
posa do sr. Emanuel Domingos 'de
Oliveira, funcionário da Companhia
Shell.. "

.

- Com .sua esposa, foi passear a

Espanha e ao Norte de Africa o nossa

I prezado assinante sr. Alberto Pereira
da Palma, tesoureiro da Agência da
Caixa Geral de Depósitos, nesta ei-

.

dade.
- A fim de frequentar o curso de

enfermagem de S. Vicente de Paula,
partiu para Lisboa a nossa assinante
Mlle. Maria da Conceição Romeira,
que, durante algum tempo, prestou
serviço no Hospital da Misericórdia
desta cidade.
- De visita a sua mãe, que se en-

,

contra gr::avemente enferma, esteve
nesta cidade o nosso assinante sr.'

. João Rodrigues Torres, residente em
Lisboa." ,

- ne visita a seu primo, sr. JOão
Gonçalves de Campos, tem estado na

Quinta do Mirante, no gozo de férias,
.

o nosso conterrâneo st. Luís Campos,
residente na capital.
- Com sua .farnília, encontra-se

nesta cidade o nosso assinante sr. Vi­
cente Martins Romão, 1.0 sargento de
Erig.a, residente em Lisboa.

- Foi transferido, a seu pedido, de
Coimbra para Silves, o nosso conter­
râneo e assinante sr. José Ribeiro de
Jesus, funcionàrio do B. N. U ..

- Foi transferido da Agência do
B. N. U. 'de Portimão, para a de Vila
Real de SantoAntonio, o nosso con­

terrâneo sr. Dail Campos.
=-Par tiu para Torres Novas o nosso

amigo e assinante sr, Armando de
Campos, funcionário do B. N. U., na­
quela locatidade.
- De visita a seus pais, partiu

para o Norte do Pais a sr.a D. Ber­
ta Valente Padinha.

- Foi a Lisboa, com sua esposa,
donde [à regressou, o sr. Tenente
Ernesto Augusto Antunes, nOS80

.

prezado assinante.
_ Em companhia de sua familia,

partiu para Lisboa a 81'." D. Geor­
gina Cabral, esposa do er. Enge­
nheiro João Maria Cabral, Director
do Posto Agràrio de Sotavento do
Algarve.

- Encontra-se nesta cidade o sr.

Dr. José Francisco Teíxe ira-d'Aze­
vedo, nosso asstnantc, em Lisboa.

- Com sua familia, regressou de
Figueiró dos Vinhos o ar, Dr. Gon­
çalo Bandeira Pessanha, médico,
nesta cidade.

.

- Com sua: esposa, partiu para
Lisboa o er, Tenente Coronel Fran­
cisco Pinto Amaral, nosso prezado
assinante, na capital.

Casamento

I

No passado día 15 do cor­

rente, celebrou-se, na Capela
do Palácio de Queluz, o enla­
ce matrimonial do sr. Dr.

Propriedade
Sequeiro ou regadio, tOmo

de rerida a Icngo prazo. In-.
forma este jornaL

Francisco Contreiras Lopes,
filho da nossa conterrânea sr."
D. Maria de Lourdes Aboim
Ascenâso Con ire iras Lopes e

do sr, Bdgadeiro Leonel Ale­
luia da Costa Lopes, com a

sr." D. Ilda Maria Santiago
Maciel Martins de Figueiredo,
prendada filha da sr." D. Ilda
Santiago Maciel de Figueiredo

/

e do sr. Coronel Henrique Jo­
sé Xavier Martins de Figuei-

'

'redo. Paraninfaram o acto os

pais dos noivos.
Aos inúmeros convidados

foi servido Um fino lanche na

Cozinha Velka do Palácio.
Os corijuges seguiram em

viagem de núpcias e fixarão
a sua resídêndía no Porto.

Necrologia

Após doloroso sofrimento,
faleceu em Lisboa, no passado
dia 15, a sr." D. Esmeralda
Gil, esposa do nosso 'compro­
vinciano sr. Dr. António da
Conceição Gil, antigo dirigen­
te do Sport Lisboa e Benfica
e actual tesoureiro da Federa­
ção Portuguese de Futebol.
O funeral consrituíu uma

grande man ifestação de pesar,
tendo-se nele incorporado des ...

·

tacadas figuras do.meio des,..
portivo da capital.
À,-família enlutada eridere­

çamos sentidas condolências.

Agradecimento
Quintino Luís Madeira Ra­

mos, sua esposa Maria Amé­
lia Pires Ramos, sua filha
Maria Agnelo Pires Madeira
Ramos, sua sogra Maria da
Conceiçãó

.

Pires e sua sobri­
nha Maria da' Estrela Pires
Brás, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, vêm,
por este meio, tornar público
o seu profundo e sincero agra­
decimento a todas as pessoas
de suas relações que, directa_ou
indirectamente, p r o c u r a ra m

interessar-se por saber notícias
suas após o trágico aconteci­
mento, pelo descarrilamento.
do comboio rápido do Algar­
ve, no dia 13 do corrente, no
qual viajavam com destino a

Lisboa e sa iram ilesos.
A todos, mais uma vez, o seu

in01vidâvel reconhecimento.

PA,LHA
Vende José da Encarnação

Màrtins, Quinta do Morgado
- Conceição.

.

,
'

Porta e Janelas.
Vendem-se uma porta e duas

.

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
ha Tabacaria Júlio da Silva.

¡;;}.'.@]'j6iiIjt;'I, Espingardarià «IDEAL»
de Sebastiã() J()sé da Luzr

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de' lisboa.

Armas, Munições e áceseó­
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Agente ,da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pól.voras e rastllhes para ps-

IMPORTAÇÃO DIRECTA. da Máquina de Costura
..

drelras ,e minas

Te!e { ¡::�s:l��gardarla Ideál R. Alexandre Herculano, 6- TAVIRA-Portugal

Pólvoras p�ra caça

NA&MJQ¥ MM

Relógios H e I o -¡ s a 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria G�nçalves
Telefone-102 ,

T tt V I R �

) .. r\. PACHECO
TF\VIR�

Fábricas .. de moagem" de
farinha espoada e ramas

. "", A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das- fábricas

J. A. PA·CHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13

.......,,'. ,.....,

APARTADO 13



.

sobl'e o proiecto da reconstrução
d.a igreia ,da Conceição

POR acharmos muito opor­

tuno, nesta quadra festi­
va, falar sobre a recens­

- trução da igreja da Con­
:!!!:. ceíção, a favor da qual e

com o apoio absoluto do seu

povo, Be realizou em 1951, con­
forme então demos largo rela­
<to, um interessante cortejo, de

-m e satisfeito por dar inteira
satisfação, à valorização da
Igreja nesta Província e de
parabéns creio que se encon­

tra o Bom Povo da Conceição
de Tavira.

.

Reafirmo os meus agra­
decimentos aos verdadeiros'
obreiros' deste trabalho, que,

Projecto da nova igreja

'.

oferendas, que rendeu cerca de
16 contes, procurámos ouvir o
autor do projecto, quase con­

cluído, sr. arquitecto Jorge'de
Oliveira, artista de merecido
relevo, a quem o Algarve de­
ve alguns dos seus mais' lin­
dos e modernos edifícios.
Àmàvelmente recebidos pelo

autor do magnífico projecto no

seu gabinete de trabalho, na
Junta de Província do Algar­
ve, ele Informa-nos :

- O projecto elaborado tra­

ta nãosõ da remode làção co­

mo reparação total da jgreja,
cujo estado de conservação se

poderá çonsíderar como dos
mais precários."
Assim, o campanário' de

maior altura vem valorizar
todo o conjunto exposto na

traça arquitectónica da entra­

da que, sem dúvida, é dos mais
belos exemplares do «Româ­
nico. nesta Província.
Tado o interior,' estudado

com uma preocupação de sin­
geleza, será revestido a azu­

lejo, cujos altares obedecerão
,a nova localização. ,

A capela-mar, ampliada e

projectada com maior ampli­
tude e perspectiva, permite fi­
xar no altar-mar toda a gran-
'deza devida à' Virgem Pa­
droeira.
Que poderei dizer ma is, que

O' estudo é sempre difícil
quando há que a tender a su­

jeições do existente e que o

problema económico tem que
prevalecer, de forma a entrar­
mos na exiguidade do pro­
blema.
,Arriscamos uma pergunta:
Quanto custará a obra?
- Cerca de 200 contos - in­

forma-nos o distinto arqui­
tecto, e continua:
- Como arquitecto, sinto-

sem dúvida, são o sr, Prior
Nobre e o professor José Joa­
'quim Gon'çalves.
Assim terminou a' exposi­

ção do sr. arquitecto Jorge de
Oliveira sobre a obrà que se

projecta realizar no templo de'

Igreja da Conceição

Nossa Senhora da Conceição,
a quem agradecemos a genti­
leza da exposição.
Sabemos que, certamente, O'

sr. Prior Nobre não poderia
fazer £ac.e ao encargo .contan­
do apenas com os 16 contos

angariados no cortejo e, por

isso, resolvemos perguntar-lhe
I, c9mo pensava solucionaro pro­
blema a que meteu ombros, ple­
no de esperança e entusiasmo.
,Informou-nos ele en tão que o

seu entusiasmo não esmore­

ceu. Que conta com a compar­
ricipação do Estado, todo o

'auxílio do povo da freguesia
e com a possível realização
duma rifa que vai, efectuar
para esse fim.

, Registamos com prazer o

facto e aguardamos a aprova­
ção do belo projecto e a sua

natural realização, crentes no

entusiasmo das pessoas que,
para esse fim, têm dado todo
o seu esforço e boa vontade.

In'stituto de Beleza «Âssúnção'»
A proprietária deste atelier, se­

guindo a evolução da moda ditada pe­
los mestres de Paris, apresenta:

As últimas novidades em penteados,
modernos cortes, pinturas em 'to­
dos os tons, perrnanentes a té­

pido, quente e frio, executa­
das com a máxima perfei­
ção e óptimo gosto.

Rua José Pires Padinha, N.O 116-V - T ¡:¡ V I I( ¡:¡
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VIDA DESPORTIVA
futebol

Os resultados des jogos rea­
lizados no domingo passado
foram os seguintes:
Beja - Olhanense, 4-2; Fa­

rense-Oríemal, 1-1; Portimo­
nense-Almada, 2-2.
Hoje efectuam-se o. seguin­

tes jOgo.s:
Olhanense-Juventude; Ar­

roios-Farense; Olivais::,Porti­
monense,

Tabela da clessiiiceção geral
J. V. E. D. P.
336
3 3 6
3 2 1 .5
32.2.:14
3 ,1 2 - 4
3 2 1 4
3 1 1 1 3
3 1 1 1 3

. 3 1 ·2 2
3 1 2 2
3 1 'z 2
3 1 2 1

3 3 O
3 3 O

Estoril .

Montijo.
Oriental. .

Coruchense.
, Farense. ..
Beja .....
Portimonense,
Monteenor .'
Juventude.
Olhanense
Olivais .' .

Almada ..
Arrois ....
Porralêgrens.e

Ciclismo

Na pista do. Ginásio. reali­
za-se hoje um grande fes­
tival ciclista .no qual taka
parte a equipa «Águias de Al­
piarça», constituída por J.úlio
Lopes Pereira e José Miran­
da do Céu, e as equipas do
Sporting Clube' Atlético, de
Loulé, Sporting Clube Tavi­
rense, Sport Lisboa e Tavira
e �Ginásio Clube de Tavira,
com Jorge Viegas, Sérgio Vi­
cente, José Constan.tino e João
Bárbara. Manuel Palmeira e

Inácio Ramos entrarão] tam­
bém na grande competição.
IP 4# e""*9a

Actividades

da Casa do Algarve
'A DIRECÇÃO da Casa do. Aigar­
.c6. ve, em sua última reuníão,

dellberou realizar no. dia 24
:;;;:;:= do próximo. mês de Outubro
T um almoço de' confrater-ní­

zação em homenagem ao. consóclo
benemérito. e ilustre escr-itor sr.

,

Dr. Iosé Guerreiro. Murta, actual
r-eitor do Liceu Passos Manuel e

presidente da direcção. do. Monte­
pio Geral, almoço em que podem
inscrever-se desde já todos os

amigos e adrnir-adoree do. hornena­
geado : em 10, 12 e 31 «Tardes Al­
garvias», dedicadas às famílias
dos sócios, e, em data a anunciar
oportunamente, uma confer-ência
sobre assunto. ímportante da eco­

nomia algarvia, seguida da exibi­
ção. de filmes. ,

Na mesma reunião foi exarado
em acta e comunicado ao. sr. go­
vernador civil de Faro. um voto
de profundo pesar pelo. trágico.
descarr-ilamento do. «rápido» do
Algarve, voto. a que se acaba de
assocíar a

.

«Casa do. Algarve de
Lourenço Marques», através do.
seguinte radíograma dirigido. à de
Lisboa: ..;_ «Casa Algarve expr-es­
sando. sentir todos algarvios Mo­

çambique associa-se luto. trágico
desastre fer-roviár-Io pedindo. V.
Ex." apresentar condolêncías fa­
milias sinistradas».

Nomeação
Foi provido no quadro ieral

e colocado na Escola Primária
Mascurina de Conceição de
Tavira o nosso prezado ami­
go sr. professor José Joaquim
Gonçalves.
Por tal morivo endereçamos­

-lhe as nossas felicitações.

Produtos algarvios
Preços correntes

Alfarroba (quintal-
'- 4 arrobas) . .

Amêndoa Coca (ar­
roba) • • . .

Amêndoa Dura (ar­
roba) . . • •

Figo Mercador (pe-
ça de 2,arrobas) .

Figo Caldeira (id.).

82$00

140$00

80$00

63$00
53$00

A festa' de encerramento
MA t·,.,...,.

IIJr¡¡,J o passado domingo, com

I� a presença das autori­
= dades, civi; e eclesiásti­
cas, da Imprensa e- grande
número de convidàdos, encer­
raram-se, com grande êxito,
os Cursos de:Costura"elBorda-

me da Singer, às autoridades
e convidados a sua compa­
rência naquela interessante
festa, agradecendo, também, às
alunas, a prestimosa colabora­
ção que lhe prestaram para o

bom êxito daquela empresa,

o acto da distribuição dos diplomas

dos Singer, na aldeia d e San­
to Estêvão.
Cerca das 16,30 horas, o sr.

Capitão Jorge Ribeiro, presí->
derrte da Câmara Municipal,
secretariado pelo reverendo
Arsénio Aguas, prior da fre­
guesia de Santo Estêvão, Dr.
Carlos Picoito, advogado em

Faro, e Manuel Estêvão Ju­
nior, presidente da Junta de
Freguesia, abriu a sessão so­

lene para distribuição dos di­
plomas às alu­
nas finalistas dos
cursos de costura

e bordados, num
total de 30 rapa>
r iga s.

Num ambien­
te aIegre e aco­

lhedor, U3O'U da
palavra, em pri­
meiro lugar, o

sr. Dr. Ca rl os
Picoito, natural
de San to Estê­
vão, que elogiou
a acção da Sin­
ger em prol do
lar, congratulando-se por ver,
o interesse que aqueles cursos

despertavam na sua terra na­

tal e ag redecendo a gentileza
do cony ite que lhe fMa ende­
reçado.
Em seguida, falou o sr.

prier Arsénio Aguas, que se

congratulou com a acção de­
senvolvida em prol da mu­

lher, que, com tais conheci­
mentos, entra na vida apta a

preparar o seu vestuário e da
família que constituir.
Graças a estes cursos" hoje.

as habilidosas mãos femininas
podem apresentar obras deli­
cadas, dignas de apreço, e de
cuja acção benéfica o lar se

ressente.

As alunas meninas Selísia
Pires Bernardo e Maria Adé­
lia Sotero Viegas leram s lgu-,
mas ps Íav ras de agradeci­
men to à Companhia Singer
pela excelente iniciativa da
realização destes cursos na al­
deia de Santo Estêvão, onde,
mercê dos quais, tão úteis co­

nhecimentos adquiriram.
Elogiaram, também, a acção.

desenvolvida pe'] o sr. Joaquim
José Valente, delegado conce­

lhio da Companhia, a quem,
pelas seus extraordinários do­
tes de trabalho e dinamismo,

'

certamente lhe estará reser­

vado um brilhante futuro à
frente da Singer.
Foi, depois, dado o uso da

palavra ao sr. Joaquim Valen­
te que, visivelmente emociona­
do pelos brilhantes resulta­
dos obtidos, agradeceu, em no-

foto A.'na,·aa.

ern que se lançou com o maior
<entusiasmo e cheio de espe­
rança .no seu resultado.
Sem quebra de energias"

prometeu que, dentro de bre­
ves dias, um novo curso se

iniciaria na cidade de Tavira.
onde já

.

conta com -elevado
rrúmero de inscrições. I

_,
Para encerramento da ses­

são, falou
'

o sr. presidante da
, Câmara, que agradeceu a

amabilidade'do convite que

Um aspecto da eXP9-Sic;ão Singer foto Andrade

lhe fora dirigido pela impor­
tante Companhia Singer e a

honra que lhe concedera em

presidir a tão brilhante festa.
Depois, fez o elogio dos cur­

sos, iniciativa s dignas de re­

gisto que muito contribuem
para a elevação' do nível de
conhecimentos femininos, re­
gozijando-se bastante por ver

que naquela freguesia do seu
concelho tudo decorrera' com
bastante brilhantismo.
Em seguida, o s�. presiden­

te. da Câmara procedeu à
inauguração da interessante
exposição, na qual' se viam
trabalhos dignos de aprecia­
ção, o que motivou alguns
justos elogios 'à professora,
sr." D. Judite Martiniano
Fernandes, e às suas gentis
alunas.
A exposição despertou um'

grande interesse, tendo sido
visitada por centenas de pes­
soas.

Antes de terminar a festa,
foi servido um fino e abun­
dante porto 'de honra às enti­
dades ofidais e convidados, o

qual serviu de pretexto para
se' fazerem alguns brindes à
organização Singer.
Registamos com prazer mais

esta manifestação de arte fe­
minina efectuada no concelho
de Tavira, promovida pela
afamada fábrica Singer, que,
há tantos anos, serve com as

suas magníficas máquinas de
costura, os lares de Portugal,
com agrado absoluto.
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